
leveza do fraco Que nasce e morre o homem, se sabe Espera-se na próxima quimera o envelhecer. 

Fruto do parto sofrido que parte parindo vermes. 

No mais enxuto dos casos, se chora, se lastima. 

Mas parte. 

Das agruras de Augusto dos Anjos e devaneios leninistas, eu sou. 

Bêbada, que cospe palavras na intenção mais absurda de refugiar-se. 

Deitada sobre o meu mais medíocre desejo de ir Partir-se, partir-me como parte o sol - o gosto da mais empírica mentira; partir-me-ia se fosse. 

A verdade é que admiro o raso

O clichê. 

Na pequenez da felicidade pairam meus olhos em meu ventre deleitam-se meus anseios e em minhas mãos a leveza do fraco. 

partida

Se à aurora nasce o sol

à tarde me nascem cores:

amarelo e vermelho

refletindo no espelho que abrasa o meu corpo. 

Me deixo, ao cair da tarde

mergulho tranquila na noite. 

Em lua cheia me aqueço

